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INTRODUÇÃO RESULTADOS

METODOLOGIA

CONCLUSÃO

A micropropagação possibilita a produção

massal de mudas em condições controladas;

A qualidade da luz atua como um elemento

determinante na regulação das respostas

morfogênicas das plantas;

Estabelecer um protocolo eficiente de

multiplicação in vitro para o porta-enxerto de

macieira CG.41.
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Médias seguidas por letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tuckey, ao nível de 5% de probabilidade; letras 

maiúsculas nas linhas. 

Gráfico 1 - PCA das variáveis biométricas e fisiológicas em função dos tratamentos

Fonte: Autora, 2026.

Figura 2  – Meio sólido CG41(A), Explante CG41 em meio líquido sob luz LED 6500K (B), e LED 4200K (C). 
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Figura 1– Faixa de Espectros Luminosos
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